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'iam ileeurremin, assim n'elle se

Ivel, eum ninguem se dava bem

'legio e de tendencias e pensar

-nlinm adiantamento nos estu-
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Salt a presiilriiria iiu sur.Y
¡mveruadnr-¬ rii'il. reuniu-se,
tiiti Braga, :I itltttili-a'si'iii titl-
niiniatratlnra ila cadeia distri-
cl.il. pal'aÍI'ttttiš til' :t5 plaltluä
r n nrçatuzgttu geral (l'i'saa
ultra giganlcsra, qu' viu| cmni-
truir-st- na capital .ln iliâlt'irtn.

O projecta fui iiimlvlulu
pelo lyp'.) tlait [ii'ttllt'lltiitll'iafi
diatrietiea. mundadl adoptar
pela iiiiiii.~tariu da jiivtiçzi

Oi mliliri i.¬` nizuiipziiii uma
area tia 0.2;6 metrnâ quadra-
tlns, e a fin pasa-ima :anilulina
do. runtla, air. 4.),5I metros qua
¡trai-las.

lima parte 'do 'ediliiivé
deatiniiiiil'¡.pat'a` liabil`ai§ätn tida
cmpregndúo.'e liga-se en'mra
parte propriamente da cadeia
snlirrnvixu prinripal da pe-
liittmciaria.

A cadeia rumprrlirmir. 9.!2
velias. sendo 132.‹ii'tlin:ti'ias, iii
de limpeza. li? para presas em
transita. 8 pa 'a doentes, 6 pa-
ra traliallin mu minimum. ll
servindo dr rnrrrdnrtis c l?
para quartos (lc guarda.

As cellas nrdinarias teem
as argnintrs dimensões: 4 me-

largnra. 3.05 de altura.
As alinhadas que servem

:le tento e paviiiii-uto das rel-

ieeolmrtzni por uma rainatla de.
t'ttltifl't'lu.

As «elias destination ana
iiorntes term uma culiaritlaile

,da 'i'fl' int-trna.

ainda tia que a antecedente. a
ininati'ia de. tecelagem ` tir li-
nha é rumpanlieira insf'paravul

ida :la liaçan, e pal' issu ae eu-. ' I I h I V

caäela dlätrlctavl ¡ las saw construídas (lc tijuln a lcnritra trama iudnalria cam-ira,
tio int-amu unalnqnv aiinella.
lizifi prnvtnrias em que a mes-

¡nia e'- i-xeri:iiia. li' pnreiti só na
Irniirt'llio de Guimaraes qnt-
`|ella lu'na um caracter tlili'ereu-

Cima ae vii n r-iil'iitiu i'wlc, pmun que ainda tsuiiiu iu-
gimiitrai'u. r. pur tanta gigan-
tesco :lavo ser n seu emita.

Segundo n ureaulrntn ge-
°al, Iiutrm liam, n orçamento
grr.|l.e.ali:r:i a cailria distri-
etal 2! l canina de reis!

Espereninsa parerlla que
lia de tacar ao concelho da
Guimarães.

'___-_'~2^S`IÀT~}~$

lšitposš .` ão i ntliistrial
› :'1- .* - 'de «(xlmnaräes

Relatorio do cinunnirv-
Savio que visitou a
Expoi-iig'ão Indus-
trial de Gunnar-:teu

( com'ixcaçio )

19.' CLASSE
Ter-tdos brancos de:

linho e de algodão

. Bi'm 'mais importante

ilnatrin casi-ira. vpur titan que
não lia l'aiiriras. rm. cnnitn-
tia, uma grande itiipui'tanria,

_ttn'in só pm'qun se nau limita a
ant isfazri' as necessidades lueaca.
antes prndnz um rui-.essa de
ultra tina é exportada, mas
¡ii'itlcipaliiienln porque existe-iu
aqui especialidades que ao não
encontram n'untras localida-
(les.

Petit-nina dividir os produ-
ctes dfeala industria _ enivtliius
`e'a'tâiifiguri'iwi. "a ¡'itfiiiirifiii; 'cans-
titnida pelos tecidos lisos de
linho mais mi menus linea. ou
de estnpa, pela maior parte
destinadas nn ennsuuin lniifii; a
segunda. prlns tecidos tlt'iliiñlin
on de alg‹id:`io,-rui geral tua-
lllas admiiaacadas on tie da-
maaipiillm de linho e de algu-
¡làm lenços tir. linha c ainda n
Fantin liso de linha-- destina-
dus a exportação.

O numero tios expositu-
res era limitada, pasto que fus-

iie i.: 'an ie o nnmr'i'n e varieda-
iln tina pi'ntlurlng nxpnzitns.

Explira-sr iatn iariliiirnlr,
saliratln-ae que pela inainr par-
tt- nz. expusitorrs eram negu-
eiantea, e. por issu expunliaiu o
traliziiliu tia tim grande nume-
rn til; ariiatas seus elirntrs.

Entra os prntlnrins expan-
tna a guns havia que nana
deixavam a desejar viuqltautu
ii piyi'fniçz'ui til: IIIÍIU til' Obra; t'I
se alguma cousa havia a ualar.
era pouca variedade tios pa-
drões uns teeirlna lavratlnsaiein
issu admira, atlrnileutln a qua
na :narra usada-.i san de syste-
ina antigo, cum alguns mellin-
`|':ii|iriii'nzi, é vnrilmle. mas

i prestando-sc pnuro ti va i-iaçau
dos lavm'es.

Depende. pois. mah do
gosta e habilidade dos tecelões.
do que dei-tear. a perfeição da
obra. ___-gostoe essa lia-
liilidailoiiãiifii _'nas dotes na-
ttii'aes einilividnaea. por issu
que esta classe de industriales
nan tem educaçao alguma ar-
tiatica, pela maior parte nem
sabem ler. e nenhum :valiag
:iesriilioz limitam-se. portanto,
aos padrõcsantigna, e imitam.
quantia se llira ull'ri'ene (wea-
siau.algn|naaiiinatra que lhes
t'nrnece n negociante.

E' (In ever, porem. que
este estado iiirllinre uni penca'l

Redaeçan. rua. Naifa da Santa Antonin numero lllš'l.

das grin-ia, rar `banda-iI` nu rollnz-ean fi .is exemplares.
Ati iu-iignatnraa Rito pagas admin-allan.

ram n derramainrntn ile ina-
Iruari'iu inilnatvial qni- n gti-
wrun :ln sua main-alude llics
var l'm'uecer. `

Nã'i :levarei tam-bem dei-
xar tln unlar que esse rin-
prnlin rm niellinrar a industria
é. n'ezâln ramu. secuniladn
tambem pelos interessados;
pnistivti nreasifm (le ver al-
guns trzii'rs met-.unicosy ultima-
mente rlivgatlns tic Inglaterra,
cam o lim tle atari-irem tie lm-
el'en a uma l'ubrira de teciflns.
Assisti mesmo a natas tentati-
vas de tec‹~l.-igem n'esses leaves.
mas on l'nsàn pela pouca prati-
cadoopei'n-iu nu pelas nais
condicçñna em que os iipparr-
hm: se. achavam, pais a imin-
tagriu rra prui'isnria. é Perl-n
que. us resultados- nliti-lus lista-
vani longa ile curroapnntler ii
pei'i'aigain e ans recursos dns
apparelhns. Se, pnrein, (mma e
do esperaneata industria entrar
em nova phase, se Intima-.aan
de se monlarfabricaa. .wi-f. zu-
ilisprusavel n'essc raso ¡arna-
rnr ans uprrat'iua. P priiiripai-
utente ans directores. cunha-
cimentns iii-lia vai-'tus «ln cine
actualmente podem unter. Não
iiastni'à rntan uma siniplra aii-
la ile desenha; eu creio. at-
temlenilo ii extensan que jzi
linjr tem esta iinluatria. (pin.
ella bem merece esse auxílio,

Êüenefiil
ililíiil iilif'ELiZ

Durante quinze aunm ne-
n'uinni eircnmatancia se den
em raso tina viscondea digna de
menção, `>aL nãiraeixan na muitos
tlesgnatus pm' que'ti latina Àni~
bai faz passar. .

A'_pi'opnrçi`io que os dias

ia tornando mais cnnln-çiila a
grande _propençi'in que tinlia pa-
i'ii os vicins. . .

[him genio muito irrasci-

a não ser cum seu amigo Al-
berta, seu rumpanlim'o de cul-

egual ao seu,
O mau comportamento

que ali tiveram sempre e o tic-

dns, fnrçaram seus dignos pro-
fessores a expulsaI-os como ca-
'liulas e ineorrigivels.

Facil é de avaliar it ma-

gna que este acontecimento fez
lihar :i iii-na eatreninsos paes'
oque para elle nao fui :musa
de grande reitiursa. Sua nn'ir
principalmente tanto ae penali-
aou e tantas lagrimas vnrtru
par sua cansa. que a sua vida
era lento e lento iniciada pelos
desgastes que Ilie causava seu
lillio.

A's admnestaçõea e - lions
coniiellwmn- .sign pae. respon-
dia com cynieas' gâriialhatlasl
quando não onzniva voltar-lite
as castas.

Limiton o seu viver em
caçar. lielicr e jogar.

Um dia litun tl'unia ma-
neira estranha o rosto de. Dn-
lnra e pelo seu cerebro prepaa-
son uma ideia infernal. que In-
gn tomou furnias.

N'rssa mesma tarde. pas-
seando com seu amigo fallen.
lhe assim :

-Resolvi hoje fazer a
conquista de Balora. Nan te
parece que ella vale as minhas
attenções!

-Ohi .se sim! E'utna lin-
da conquista! não sei lmesmo

como tu a nãa tentaste tl mais
teiupu.

H-Eii julgo que facilmen-
te. a farei minha.

-Nan ari. Dnioi'a é um
rrdnato de virtudes ilillicil de
vencer; mas como quem pra-
lia mata caça. .. Eu nn tell lu-
gtil'. t t

Deixamos na dous amigas
emitinnar asua preversa enu-
vrraaçán c _çnnbinarem o aan
plana. emqnauto nós-vamos dv
visita a Resina. que. eoitatlinlia!
nas aguarda liam Iacrinmsa.

III

Ensina é hoje nma- formo-
sissinia mulher. As formas lan;-
tantc desenvolvidaii cam rnatu
encantador. Us tillmS [iiiiiaipal-
mente. negros d'aset'iiflin. mn-
'titlna como que a custo em suas
orbitais eireniidatias por dignas
pronunciatlamente tienes; ¡talo-
lentes e scismatlnrrs comu os
das crnouias, parecem fadadns
a despertar amor e a inspirar
pueaia.

Dolora não é menos bel
Ia. Ahuntlanles caliellos lou-
ros, olhos azneir, ¡meet! peque-

I

_________ ___'.. e ._....__...____. __.-

na e hein l'rita. nariz de admi-
ravel eorrccçi'ui, curpn ealielto.
modos agradaveis e modestos.
conversaram attrahente, e, eu-
modiaae Alfredo. um reducio
ilc virtudes.

N'eata nccasiao encontra-
iitnl-a janeliunentc caiu “uai-
iifi. a quem se esforça par es-
tancara pranto que abundante
uni-re dns olhas ae sua amigui-
nha, como ella cnatuinii elia-
iuar~lhe priipnrcionauiloi-llic iiiil

ces e cnnsnlail raa palavras.
--N:`in chore mais! ni'to

chore mais, minha lina meni-
na? Nau vê que as lagrimaa
estan ninortncenilu esses limlua
ulliiulwfi'li E rti que tenho a
certeza quaai da que o mano
nào liade devgnataI-a mais !

_-Ai l deixa-me eln- air,
Dolora! sócnm pranto acalm i-
rei a ilor que me cam-um!
Q-ie desconsideração. min
Dans! `še visava como o meu
Iianl se tornlin pallitlu, ouvin-
dn tlesvirluar par seu irmão a
mulherqne uma! Anibal não
constante de conduzir por suas
loucuras, nosiia nn'te á beira do
tnmnlo, onde talvezecdn desce-

\

uai. quer tambem fazer a minha
infelicidade l

-Eii liam sei que a ine-
nina tem tmla a razao; mas ro-
ma em mnrtil'icar-ae. nada ra-
iiicilvia, nau pense mais ii'rase
aemitrrimrnlu. Quer salinr uma
coisa que si'fi'iauirute lin- al'llign?
lã' a lembrança de que o anr.
Raul. para a livrar ii repetição
d'aqnelia arena. a rouba lieindepressa iiqurlles que tanto n
amam. Quer a menina que euaifngos e iuiniatrandn-llie do-.ioquealgnmas ruiaaa? Talvez
que a musica llie fara lirm?_.Pnis aim. Unlura; mas
teca nlialqnnr coisa que seja muiiu triste.

-lsao é que não : quem
eserlhe a musica sou eu.

As notas que pouca depoisDolora tirava du trelailn corn
com seus dedos roaadns e fran-
zinns, iam levantln eomsiga,penca e pouco lembranças tria-tres e amargaa, -

Dolorn, educada jnneltkmeme com linaina,era nina prošl'essora quasi. e mais d`umii Iires
tinha lrituns delicias das pes-

fWilma). ¬
Mu,

soas qnf` a enviam. -
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sem o qual serao talvez inu-
tvis os esforços isolados de
algum indsutriul mais ousado.

(Continàu).

-'- Wüe-a» ----
UM TORPEIHÊIBO SUBMARINO

Foi ultimamente construido em
Nova-York. sendo o risco do pro-
fessor J. ll. Lot-k. um l'mrco tor-
prdciro. tvpo inter m Iut:` vovo; ê.
de forro. mede do conor o nove
metros, navega debaixo do agua.
tem depositos de ar e è movido
por meio de electricidade.

Úsfscns conductores deram-lhe
o nome de «Peacemaker (o paci-
flcádor.) -

A tripulação compõe-se só do
dois homens,o capitão-piloto e o
electricista.

0 capitão logo que toma con-
ta do seu iu; ar veste um escaphan-
:trote mete-se n'nma especie de
cuba onde esta a roda do leme e
das manivelas de manobra para t
barco emergir.

Os tomados são independen-
tes do barco, mas rebocados por
elle,_c são munidos d'um electro
intao. para. n'um momento que se
queira, adherirem á quilha do
couracado, onde o torpedeiro se
rolloca tranquillnmente para em
seguida ir para a re, antes de ha-
ver a explosão.

O professor Lok ami-ma que o
seu barco pode percorrer til mi-
lhas sem apparecer ao lume da

v

_ agua, operando debaixo da quilha
d'um navio turismo a andar.

Segundodizem. em uma das
ultimas experiencias Lock appare-
ceu a superficie da agua meio as-
phialado.

AV

¬ CAMINHO DE FERRO
ELECTRICO

Innogurou-se agora na Prussla
um novo caminho do forro electrico
entre Salisouhnusen e tiflouhach.
com o percurso do iiröíiU metros.
Apesar de tao grande distancia,
maior que a das outras linhas
construídas aiii hoje. o apesar de
curvas o rampas muito fortes, a
tracção faz-so regularmente.

Na estarão central :pin produz
a electricidade lia um motor do
vaporde 230 ravallos e it tiynamo-
Siemens. t'or vunuianto bastate
duas tnachinas electricas para as
exigoncias do serviço. que é feito
das seis horas do trianhã até as
onze da solte, havendo ticas salii-
das por hora em cada extremo da
linha. U preço do percurso e de 20
phenuings. Os comboios compõem-
se de duas carruagens. podendo
conter cada uma trinta viajantes. A
linha tem doze estações e a viagem
faz-se rm 225 minutos,comprahenden
doa demora nas cstaç'ies. isto
é, com uma velocidade de cerca de
tti kilometres por hora.

._ ___-

_mgw

A ELECTRICIDADE E 0
CHOLERA

Estão se preparando em Paris
curiosas (experiencias, debaixo da
direcção de summidadas scientitiras
têem por tim estudar e aprefar a
influencia da electricidade no trata-
mento do cholcra.

Quando ¡inssou a epidemia
em Toulon e Marselha observou-se
que o nervo grande sytnpntittco li-
cara completamente contraído nos
cheia-ricos. Pretende-se portanto ver
se por meio de uma corrente rie-
ctrlra será possivel conservar áquel~
la importante orgão a sua elastict
dade propria. e assegm'ar-se por
esse modo a vida ao doente.

0 processo consiste no empre-
go d'nm dos melhores isoladores, a
agua salgada, que se lança no esto-
mago, por meio de insufiação entre
os dentes do enfermo. Em seguida
estabelece-se com uma sonda a
communicação, electrico que passe

O l(iotmtnereio de . Guimarães
peias paredes do ccennago e toque
o grande sympathim.

O doente, :mim palvan'a lo.
poderá `resistir a asphisia co 'it-.wait
As experiencias o decidirão. its sir
bios que as imaginaram asp -ra~
vam ter nas nufct'mat'ias. com. iii-s
gt'atfndatni-ntr treina um curti uu-

podcl'rm ensaiadas.
___'

(iilirnniuulasoitaaa
O frio é o mais palpitmite nO-

vidade da semana.
Novidade que todos saizom.

que todos sentem, de que todos
failam. quando não team de que
fallar.

Isto não quer dizer precisa-
mente qun eu não tenha do que
faller, mas` tem muitas semelhan-
ral com isso. Felizmente. quando
seé massador por natureza, e por
officio. como eu sim, ha sempre
que dizer.

Primeiro [alla-se do frio: é
do estylo. Depois, e a proposito.
falta-sa daraforma do exercito, do
sur. Fontes em dictaiiura. dos cn-
vailos que morreram no incendio...
ora, vejam como e' bom faltar t

0 incendio i'

O

l I

0 incendio apagowse mens
snrs., não obstante ainda d`esta vez
se não satisfazcrem os desejos do
conde de Santa Maria que aconse-
lhava morassem todos os chefes
nas companhias de bombeiros perto
dos incendios.

D'esta. vez, por um trfz. fica-
riam cumpridos os deseios do sa-
bio general.

Q

l i

. A refnndlda mundiais VL
maranense progride em socios e
selecta e jovial convivoncia, ape-
zar do haver mingua'do em chi.

Não consta que agora o .leo
nymo sirva do relogio de repetição
sobre as .horas mais ou manos
adiantados da noite.

Eu devo á bondade do meu
amigo o reverendo ahtiado de S.
Sebastião o seguinte extracto das
suas ohsorvacñes sobre a concor-
rencia do socios.

Dia iii :is 7 horas: 30 socios;
as 8, .'50 socios; às t0, 20 socios.

Dia 20 as? horas 25 socios;
:is 8,00 socios; às ¡0,35 socios.

Etc.

Ç 1

Um d'estos dias, seriam 8
horas da noite, entrou na csza da
Assembleia um empregado do cor-
reio com uma mala :is costas. E
atraz d'rsto outro e outro noutro e
outro, todos espantosamante car-
rogados.

nas salas, os socios evautaram-se
admirados.

-=0 sur, Andradei-gnincharam
os carteiros.

:Promptoi estnirou uma voz.
Catrapua! maias ao chão.
==Quc e isto, o Andradefl
===0' Andrade, que é ¡stat-iii
“Pouco naruthol calam-ss I
E sorrindo-se oi desatar as

mails.
uompem pelo chão innnmera

quantidade de folhetos, e todos à
uma se abaixei-am para ver o que
era.

De subito rebenta na saia uma
gargalhada monumental, repetida,
intarminavel.

Os folhetos eram os estatutos
do todas as sociedades e clubs do
mundol....

Ç

Ó I

A bem-quinta Sociedade Mar-
tins Sarmento, conta agora algu-
mas das primeiras damas vim-

Ao entrar toda a' uetla thustnaI

iii-uses em o numero dos seus
associados.

De hoje em diante já não ve-
irrmos as nossas foi-mesas damas
simpirsmonto irmãs da qualquer
confraria; vetas-lotu-s tambem
como .varios do uma agremiação

l-ptti tonto se tem dial. ngitido peito;
mero dv atacados «Ia titolestia, Iara › sua estirigov a twin da instruccão.

Para que este bolo attempt)
. l'i uctifi tuo e seja so; unlo pelas ilu-

“' - mais senhoras. parecia-rue que a
Sociedade deveria riscar de seus

E~".~'t:|tutos o nome de socios e suit-v-
1tituil-o pelo de corintianos ironia.

C

l Ú

Um medico celebra para das'-
tmir. a opinião de que o mieroliio
seja a colo-oiii) cholora, comeu mn
pílulas grande porção dos tar's _hi-
rhinhos, atlirmando que elle, o
microbio, cru o iilho r não o pai.

E com todo o socego enga-
liu em pontos umas tantas oii-galos.

Quo soja pao ou filho o tal
microbio-barilo rirguto, não dose.
jamos tomardhe o gosto.

g
O l '

Ás sessões da camara...
Saia que frio! Aos leitores

não lhes parece que está cada vez
mais frio...?

Sergio.

ëluiiriario
Feleciítação

bllcaçao o nosso ostimavel college
:O tlonimliricensez.

Ao denodiulo campeão da li-
berdade, as nossas felecitacües.

Blelhoras
^\ ¬

i Tonin sentido algumas metho-
rar. na mail" snrs. From-Emi lti.

` beim Martin" da llusta e Antonio
Joaquim 'ta Costa Guimarães.

Amtes cavalheiros os nossos
parabens.

Julgalnentos

Pia quarta-feira, entrou em jui~
¡gamcnto Joanna Ferreira, do S.

Vicente d'Oleiros, d'este conceiho,
accusada do crime da iufantiridio.

i Ojury provou-lhe o crime,
Í sendo a ro eoudemnada em 6 annos
ido prisão maior cellular, seguida
`do IO annos de flagrado em uma
das nossas possessfirs ultramarinas
de L* classtt, B na alternativa em
20 annos de degrodu na mesma

Í possessão.
i :No sexta-feira. taznhem foi
`julgagla em audiencia gera! Maria
l de lieiriu. natural d'osta 'idade
` accusada do crime de tontaviva do
homicídio.

O jnry deu o crime por pro-
vado. sendo a ré condomnada em
E meses de prisão correcional.

Pmmenorea

A respeito da fuga de _uma ir-
ma de caridade, que noticiaramos
acerca de um mea, brevemente da-

- ramos amplas noticias aos nossos
estimaveis leitores.

Segundo as informaç'ies que nos
foram dadas, a irmã Santa .Iii e
mais uma victima da ceita negra.

M0 .'inl nt a :ni itar

Chegou na sexta-feira a esta
cidade uma forca de infantaria 8,
de Braga. que foi policial' a feira
de Basto.

==Alom do primeiro contin»
gente que veio para tomar parte
no novo. regimento de infantaria
S0, ainda não chegou mais ne-
nham.

“A 'oi-ça que guarnece a ci-
dadaja e eta por uma parte do
novo reg! tuto. -

_

Entrou no 38° sono da sua pu- I

Ccmmercio da. Guair-
da

Suspendeu temporariamente a
¡isua ptibliracäuront ou) 52 o nos-
Lso college da Guarda O «Commer-
`cio da Gui. dita.

Affonso ' Sancheu

Em Montes-id u, o snr. Bar-
thoiomou ttossifrr uma conferencia
no Miu-aro ihI Uruguay, provando
com dados historias iptu foi o
p irttrgotz Ail'ur'o Sánchez; 0 des-

iculit'idor da America, e não Chris-
.t :vão Uoluitlbü.

Incengiio

'No madrugada do sexta-
Íl'i-irn houve um inoculiio ua l'n-
hl'iuo do ltmtrs prumptos, na
rua de Santa ('Irnz.

Domiuado pelo pessoal da
Il'ahriru e por alguns visinlios,
as torres não chegaram a dar o
signal respectivo.

Us prrjuios forum insigni-
ficamos.

Feira. em Famalicão
A feira que foi adiliada, por

'causa do cliolera, como muitas ou-
tras, cm Famalicão, tora lagar nos
dias 29 c 30 do corrente.

Recxutas

Foram hontem attixadas nas
portas das egrejasi parochiaes as
listas :los mancuhos pi'eclamailos
recria.: :atractivos do contingente
do exercito activo, e as listas dos
manceiios prociarnaflos recrutas

'elIectivos da segunda reserva do
exercito.

Moeda. retírada da.
` circulação .

Segundo consta-so'nosso pre-
sado college O Constituinte, de
Braga. rsistcm arrecadados no c-'i-
ft't'. central do iiís'lt'li'iti ttil'ifiiltts dit
cobre e bronze no valor de tá
contos de reis.

Parece incrivel que esta im-
portante quantia não tenha seguido
para Lislioa a fim de ser invertida
no nova moeda. visto-quo o thesou-
ro Incra bastante com a inversão.

Aposentauão

0 director da alfandega de Lis-
Iioa, o esta." sur. Antonio Correia
tleredía, foi aposentado.

A direcção foi entregue a uma
commissão composta de J metu~
bros.-

Cholera

O choiera tem diminuído sem
sivclmente em París.

Em Toledo houve nove rasos
novos de cholora. e em Beniaport
tres casos e duas mortes.

Osala que a terrivel epidemia
não passe alem da Hospanha, onde
se manifestou novamente.

Promoção

Foi promovido a segundo ofii-
ciai do ministerio da fazenda o
cam.” sur. Antonio Ferreira Seria,
nosso- preeado amigo.

Os nossos parabens a s. eu

Frio ›

Tem feito n'estes ultimos dias
um frio intonssissimo. f

De manhãos telhados apparecem co
bertos de um lindo lençol de neve.

.A Estação

Publicou~se o t.° numero d'os
te jornal illustrado de modas para
familias pertencente ao mea de no-
vembro.

Siimmario:Ghronica da moda
-Gravuras : Toilettes para passeio,
-Renda estreita de nitro-idem de
cbrocttot-tø-Pocbas. gnarneoi-

24 de novembro de 1884
do com bordado de cor-Renda lar-ga de crochet, Imitação do rendaitaliana-Manto com saía, para me~matado 8 a t0 annos_lii-posteiro
herdado a ponta de horta-:Duascapotaa para meuinas-tlapota de
tilt'i e renda-_Quatro collarinhosfal-tos de ci'ir-t'lliatieus. e liiriuas para
chapous~iilanto com morra, para
menina de :'i a 7 nunes-Manto dol-nian eurto,guarnecido. com bordado
dr. soutache_t'aletot para creança-ttot'i‹›s e passamanaria-Manto
comprido. formando jaquetav Mam
to comprido, para chuva i'liavc-iorki-Toilette com tunica so-
bretnilo¬-iious aventaes com :pias4
ti'ã.)-‹Store miarnocido de her-laioleve-Faixa de erocltot-.lapteta pn-
t'a bebé-i'aletot curto, justo¬tjos-
lume corn corp-i nlissè. para meni~
na Costumo para passeio, com
morou dupla_l.uva forrada para n
inverno-Manto comprido, com
tnancn aberta.

Uzn figurino colorido represen-
tando: Uua‹ toilettes para de noiteSupnletmntli: Mail'les, diffe-
remes modelos do bordados, inicia-. es e letras para marcar roupa.Preço da Assignatura. um annotãittitt seis metes 26100, numero
avulso 200.

-

.tssigna-se na livraria de Er-nesto Chardron-Portu

Correio de Lisboa
Lisboa, 22 de novembro
Corre como certo que o go-verao val pedir novo aildiamentodas cortes constituintes! D'esta vc;_ia não serve como pretexto o fm'-crobi'o: disso que a conferencia deBerlim e que vai occupar o lugardo mícrohío servindo de pretextopara o pedido do novo addizuncnto.Francamente nos não pollo-mos comprehendcr o que possacomplicar a conferencia de Berlimcom aabertnra das cortes Portn-avqm. e. coimas altas .nativo émuito - differente 'do' un'e'" Õ ¡rover-novai apresentar. Se o acordo nãoestivesse desfeito Pra provavel que0 governo não pedisse o novo addia-toi-nto porque n'esse caso corriatudo accordodo. tt' corto que o go-verno, nunca se encomrnoiion a es-tudar as propostas que havia deapresentar ao parlamento e como:i ultima hora os pri'igressistas de-clararam guerra de nwrtc ao go-verno este não quer as cortesabertas sem estar munido com ascompetentes propostas reforma-lo-

ras. Na nossa opiniao e este o ver-dadeiro motivo do adiamento.__Jâi ingressaram nesta cidadeos snrs. l'iiagalhitos Lima, JacinthoNunes. -e Anselmo Xavier, quehaviam percorrido toda a provínciado Algarve em missão de propa-ganda re ttiilirana Mais do 3.000pessoas oram esperar os illustresmessionarios à estação do caminhode ferro (Terreiro do Para) fazen-.do~lhe aii uma tnaniirstacãi muitoimportante e na melhor ordempossivel.
--0 Diario de Notícias dehoutemdiz o seguinte «consta-nosne o sr. deputado eleito pala Ma-eira o conselheiro Pedro MariaGonçalves de Freitas. 'desistiu dasua rivit'ãu. tirado \›~rda|leira a

notícia t'rtll'r~`i-1tl.:tt'."t tt Melitfitt'tl Emcortes o eifllaião que seguidamente
mais votos oliteve na ultima elei-ção que nos Adiziam ser o snr.dr.iita-noel d'Arriaga»

Não sabemos com que funda- .
montou Diario de Notícias publi-cou tal noticia mas o que é certoÉ quo _a desistência do sr.Gonc-alvesdo Freitas, não da entrada na ca-
mara ao sor. Arriaga porque a le,zflwrmma que se faca nova iii-irão':Suspendeu a publicação'temporariamente o Mundo Com-nwciof dizem-me' que brevementeroupparecerã e em fomruo maior.

-Nodia 2-5 é o julgamento
do nosso amigo Silva Lisboa dirs-ctor politico da Era Nono.

E' acusado do crime de abuso
de imprensa por um artigo publi-
cado na Era Nana e em que era ao.
prende o procetimento dezem-



1. Anne-N.- 49 O Commercio de Guimarães 24 de novembro de 1884no na eleição da Madeira. A «lei
das rolhas» vao produzindo os seus
ettcitos mas nem por isso fará
recuar os rentlilicanosflonhecomos
muito bem Silva Lisboa, e muitos
outros republicanos e sabemos que

,não são os processos da Boa hora
que os farão rctroceder no cami-
nho que montaram.

Continue pois o governo a
faze .promover processos contra
of` republicanos que será o melhor
prupagandista da causa republicaA
na. .

=Tem baixado muito os asso-
cares ofpor isso muitas casas dÍes-
to praca_sotlreram_,graves prejui-
zos. '

. ~0 Trigo palhinha da Ame-
rica tem baixado muito. A ultima
cotacão Ifoi rlc. 360 posto no Tejo
por este motivo as rubricas de
moagem baixaram aos pra'o das
fofinhos espoailas .i reis em kilo.

_'fom estado levemente on'-
commottado da sainte o nosso
arnigm Xavier do Carvalho, corres-
pondente da Fal/m, Not-ado Porto.

-\"ne de partida para o Mt-
nho o sur. Francisco Cmiceição
Silva chefe. da casa commercial que

.gira n'csta praca soh a lifma de
Ednardo Conceição Silva o: irmão.

.Mc breve.

m
Arremataeão

._ _(l dia. 131 tio proximo
T mea de. dezembro, pe-

las ill horas da manhã, no tri-
bunal d'estc juizo estacionado no
cxiincto convento de S. Domin-
gos, (Testa cidade. e por virtude
da execução de sentença com-
mercinl que. o Banco Ílzimmercial
de Gunnar-fics, com sit-.lo n'csta
cidade, move contra lorutuilu Lo-
pes Coelho d'Alviin Barroso e
tn::llter,_¿ã_.l_. BZÍatle'Btt dão,
'in comarca do illa Nova e Fa-
-._z..lii›ãn, se. tem de arrematar em
praca publica. os seguintes Itens
de raiz, situados n'aquellas fre-
guezius de. Requião e Comarca
de Villa Nova do Famalicão, a
scher: canas nolires e de casei-
ros. quintoiro, cira tcrrca.` alpen-
dre, pomares, hortas, vinha, la
todos, e diversas terras lavradias
e dois bocados do terra de. matto,
com seus respectivos dias d'a-
gua, tudo junto Ie unido e situa-
flo no li':;¿;t.1'tit'| Sobrado. no va.-
lor de 1:671tëititl reis; uma mo-
rada de casas tcrreas, com cor-
tes, quintciro e dois hot-:idos de
terreno, tudo junto e unido e si-
tuado no mesmo logar, no valor
de 'lllëilltltl reis; o campo da Bi-
heirinha, no .logar dos Urreiros.
no valor de õfliãiiitlli reis; o
campo de S. Fins de. baixo e. de
cima, no logar das lliorogeiras.

.com agua de rega e lima,no va
lor de `tilfiifiãtl reis; um terreno
solto dividido por marcos, situa-
do no monte da Pedra Leital. no
valor do liãátillltl reis: o campo
dos Espadanos do Magos de hai-
xo e de cima, campo da Banca,
com agua de lima e re dois
terrenos de matto os um
Bouç'i da Deveria e outro o da
Fonte, situado no lugar de S.
João, tudo no valor de reis
iáiflãgfiü; um terreno de mat-
to no monte da Benea, no valor
de iTiãiáOO reis; e o campo da

_ Bongo da Estrada, no logar do
Sobrado no valor de 82i$800
reis.

E para constar se passou o
presente, r elloito Vdo 'são
'citados tags os credomãuainrer-

tos dos sobreditos executados.
soh pano de. revelia.

Guimarães, 12 de novem-
hco de liiöi.
Ver? ÍicULSantos . --0 Escrivão

João Joaquim d'Oliveim Bastos-_

ill Agi) `Ut)
Grande quantida-

tle (lc malhas a robatn
flc` ('llt'ign ' a (iate-estu-
lielceinicnto.

O cuidado com que
lbi frita a escolha. fa-
cihnente se verá uo-
tzmdo a belleza de
suas cores e a optima
qualidade'

Basta riam estas
eircumstancias por;
as tornar recommen-
davcis; advertindo
porem, que o seu pre-
ço é do extrema mo-
dicitlade, julgo dever
a preferencia dos
bons freguezes'

Alem d'estas, en
contraiu-se todos as
Emendas de novidade
proprias para o inver-
no

A0 BAZAR DA MODA l
(los)

Arremataçao
ESL' `pniiiioacão A,

_ % .LO-juiso'de _ '. ito da
Çrcomarca de Guimarães

c no trihnnal judicial, collorado
no extincto convento de S. Do-
mingos (Testa cidadcaie tem andar
em praca e arrimiatação, no dia
Ut de dezembro proximo, pelas
ll horas da inanhã, a seguinte
propriedade :fitl campo do Fun-
dão ou Ariciro do Cima, sito no-
logar d'cstç nome., da lreguozia
do Santa Marinha d'Arosn., d'es-
la comarca, com todos as suas
pertcng-as c caminho do servidão
politica. louvado na quantia de
lãS-'otitltl reis. Esta propriedade
vao á praça, por forca de escru-
cão que ojuiz e mezaríos da lr-
mantiadc das Almas. dazreferida
I'|'cguczia,_ movem contra Narciso
Antonio Peixoto de Magalhães,
mulher e ont os, da soprad'ta
freguesia, para pagamento da
quantia de cincoeota c seis :nil
e (pimenta reis e seus juros de
cinto r cento ao anne.

or isso, pelo presente são
citados todos e quaesquer credo-
res ue se julguem com direito :i
reterida propriedade, para no di-
to dia hora e local comparece-
rem, uerendo.

uimarães, t7 de novem~
bro de 1884.

'Verificado
O juiz de direito,

Santos
O escrivão do 5.' otlicio

Joaquim Ignacio d'Abreu Vieira'
`(10h)

Aluga-se
V LUGA-SE uma casa com

i' bons commodos, na tra-
vessa do hlon'e-pio. Truta-so com
A. S. A. Barbosa-Senhora da
Guia 11.' 39. Jno Cidade.

liniif rl'llllll.}`hl]Il __! I .
(2] pnldicação'j

.1,0 dia 30 do corrente
T '4 Inez, pelas il horas

da metnhã, no tribunal judicial
d'esta comarca. collocado no ex~
tincto convento de S. Doniingos,
d'esta cidade, se tr-:n do arrema-
tar em hasta publica e no pro-
cesso do execucao hvjnithecaria
em que. são exetpicotes o conde
e a condessa d'fi zenha, d'csta
cidade, o executados Benta Ma-
ria Ítil'ciro e marido .losè Anto-
nin da l-toclm. do logar de Laga-
res, Ireguczja do Santa Marinha
da Gosta. tl'esta comarca, os se-
Iãnintes lions de vais: o casal de

agares,situadono logardo mesmo
ninnc, trt-guria de Smirtdlaciniia
ilil'ÍHfii--fllh no. Iwittl'ir.zt,‹¬--tnposl›
das seguintes gli-has: o assentodu
casal,tpm consiste em casos de ha»
hitn _'ão cortes e. quinteiros. e tudo
se acha avaliado na quantia de reis
ttitläatliiü: duas casas terre-us.
avaliadas na quantia do Stlšifllflü
reis; o campo denominado Ho:-
tas. ou Pomar. avaliado na quam»
tia de 'iiiilihtl reis; o campo dc-
nominado da Eira. avaliado na
quantia de lltiiéíltštl reis ; o
campo deninnimulo da Nogueira
de ltiha. :naliado na quantia de
54253160 reis; o campo denomi-
nado da Nagiieir.. avaliado na
quantiadc iüliãitlêtl reis; ecom-
po dcmnninado campo Grando
ou da'Ghã, a que tamhem cha-
mam da Jaclnnlchas avaliado na
quantia Editiilãf'rltii reis, campo
dcumninadude Baixo da Bouca
do do Pego avaliado na (pian-
tia de Zilšištlá-ÍJ reis ç uma de-
vem do carvalhos edoas loiras
de terra hoodia juntaüäma-
ma,ava.liadas tudo na'qnaíntia de
6253480; uma houça ou sorte do
znattu com aluuns pinheiros. ave»
lindu. na quantia de ¡Éliziâištlfl reis
uma rasa de solnmlo com sua
horta e eira, tudo situado na
mesmo freguezia da Costa, de
natureza de preso lorena no
dominio directo á camara muni-
cipal cl'este concelho e Íno em-
_›l:_vtontico no harão de Pomheiro
.lo liiha Vizella, a ipial se
ficha avaliada sem abatimen-
to algum, na quantia de reis
lãltástttltl: uma sorte de matto
situada na serra de Santa Gotha-
rina, da mesmo l'reguezia, do na-
turcía. de prazo á camara muni-
cipal tl'csto concelho, a qual se
acha avaliada sem abatimento
alginn, na quantia do 187%00
't-ois. que tudo sera entregue a
gueto mais ol'lerccor e der anima

a sua avaliação, e pelofrdscnte
são citados todos os cre eres ln-

' "-61'108.
Guimarães, 7 do novembro

le 1884.
Verificado.

Santos.
' 0 escrivão,

Gaspar Teiawira de. Souza
Mascarenhas.

dar
RBENDA-SE a casa n." li9

A a 55, situada na rua d`Al-
cabeça (antiga Torre Ve-

lha). 'i'ern tres andares e excel-
leotos accommodações,

Para tratar com e sor. Auto-
nio Mendes Guimarães, no largo

.ol

"- -IIF-RELÃLORIO
lia lipflsiçai ln-lnst~'i-.tl do tšni

nizracs. prornn'itln pela socio
da le Martins Sarmento.

l valnzize .to :štltl paginas 300
Pio correio. . . . . . . . . 350

l'edizlas a Adolpho Salazar
_Gnimurítcs.

Caridade publica. Iii-_"
Jonnn 'M ..ria,\'iu-

HI. ¡lr! Sli) 'nmms9 ¡m-
ral'vtfiea mor nim-n n-ê
t'tt.: tlt irc-Plin "1,33
imploro vi.: caridade
¡mitivn uma esmol-
pcln amor de' Deli

il ll ll ill] .l
. ERNARHU lose da Silva,
' " inndainlo da rua de S.

Damaso a sua antiga ofiiuiua de
calçado, avisa os seus es.'“°' fre-
goczos de (nc a mesmo lira de
hora avante localisada. nos fundosda casa “_s 311, d" 131.8.” da ¡_)|¡_ 0 secretario da commissño centra
veira, aonde. assim como no de.-
posito do intento largo, se tinham -_ . -4dp-'ph9lç~(d-:¶ _---‹Ejiginuncndas de toda c qnlaltpic'ítl` càmijanhla dosa. com cuja execucao lover. B -anhos de Vizellapontualidade o esmero.

Guimarães, '29 do setemrb foi!!! oclezm do Ex.” Sor.de MM. .líl'residcntm convido os.W ._-_____ _.__.__.._ . . .Venda de casas snrs. accionistas a runnreln em
asscmhleta geral. no escriptm'ioY ` ` da companhia na. rua do Paio

v."sENlE-l'l'ähtluilsmf-'Wlfls tàalvíto, no diaft ne Dezembro` .' (20 füiiiljf'flill 05 ll'lmfilllis pelas it) horas da manhã, para39.91. 3-5n Ha mil lie Ul- os tios que constam das cartas

tuxjiost _àu industrial
(te Guimarães

II.' S srs. expositores o subs-
criptorcs, a quem, po-

se ignorar o domicilio ou r es-tpiecimenlo. não tenha sit o cn-
vioiln o liclfttorio riu Esrposiçtiu,
podem rctplisitaho no estabeleci-
mento do sor. Silva Caldas -
"oili'rtl.

Guimarães, 29 d'outuhru de-
1884.

mões. _ . convocatorias.__ Quem quizer comprei-as dl- Guimarães i? de Novembro deloja-se. ao llhn.° sur. l'ransisco 1384,Joaquim da Costa Ma¿alhães, O Sc ta ' lCampo do Toucal. 0!'0 rio t a mcza
Antonio .lose Ferreira Caldas.

(95) (to-l) '

dominio _Dn Souza MACEDO
'A “ZAR Dil lllllld lrnzsusns artesanais

Cachemiras pretas e de cor para Lopes; tacos e mantas, paravestidos; faillos. sctios lisos e la- lionwn o senhora; rfitroz; fitas. flo-vrados pretos e de côr; per- ros. contos, tnlles, salas, cascos ocaes para vestidos; dainascos, crn- tolos os propar'os para chapous;tones e outras fazendas para es-Éguaruicõ-is nara vestido e casaco;tolos; pannos brancos. lenços` deítiras hordalus, collorinhos o pu~malha e seda; sovilhanfts, mrrlrl-1 nhos; atgolño de :mL-n- as qualida-.nas o capas; mn'tjueainhas. ti‹ dos: colletos para senhora; perfu-hons, ele. tutorias, cha, stcarina, etc.

se unico no reunir.
- 90

_ ‹ GUIMARÃES
LUJ .It DU l. HQ U E

mas e ramo
G Dão parte a todas sem.” freguezas que já receberam todo osortido para inverno: ~ 'Làs para vestidos, tecidos novos e cores lindissimas, a prineipiar em HO.

Volludos, sedes e outras guarnições para vestidos.Capas de malha e casimira, gostos lindissinios.
Casaquinhos de easímira e malha, para creooça.Um imponente sortido em saias do easiniira, malha. e Mtro, arincipiar em 850.
Lindissimos gostos em chailcs para senhora.
Casimiras, feltros e llanollas para confecções.Camisolas- colletes para home'n, senhora e creança,Calçado de. casimira, ourelo, tapete e feltro para agasalho.Lenços, lichús, camisolas, touros e outros artigos de malha.Coimrtores inglezes em diversos tamanhos.
Marquezinhas. regalo's, colletos de espartilho, rugas. franjas,safras de eonro, meias, pingos e muitos outros artigos diliceisdèmencionar.

_ Alta. novidade em galões com tio d'ouro e de prata e'todoad'ouro em diversas larguras e leitios. '

UAMPO D0 .TOURAL 16 A is
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BUMMEHEIÚ DE ElllllllllES
RUÂ N. 'D Z SAHTU ANTONIO, IN
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ulvnlc montada com vario-

l llisslums curucwres, impri-
luo~so com ¡ml'l'n-lçíio, |':||›1‹lvz_0

I 1 1. I I _ 1

x l'hlA ¡vpogrnpluu, renome
l1

lmrmczn, n por ¡n'rços oww-ssh'
vmm'uiv cmmuodns lmln :i quo-
lldmlv :lr improssns, hu's t'olnl '
-Uln'ns llc lluu, facturas. em:
ms corrvnlos. mnppas, rolulos.
circulares, hilhvlos de ostalm-
lvcimemoglo \isila e rasnmPntO. l.
:u'ron‹iuumnlns. mmnornmluns,
etequolus para garrafas, Inllw-
les de. pharmacia, carlos fune- ¿
bros. msçõvs de bancos e wm-
punhius. odllues, euvtuzos, L'lc..
etc'. elo.

PAPEL PARA Puma
Q JARAMAGO

¡Inmuqqmonn l mimos!!

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principaes taba-

carma

0mm il sumalts
TÂBACÀRIÀ LUSO-BRAZILEHIA

I-IÔUÀ DE SANTÚ ¡'¡BTGNlll-i

` 'ESTA cas-*n ha sempre um
N hofn sol-lido do Iubncos do
todasus fabriuns nacionnos.

Fazem-so vamujosos des-
contos para revondor.

._'w-

msimmlz
MANOEL I. DA S. MIRANDA

19, Campo do Tom-al, 21

I Iimommfms

EM. a'ivenda para as
proximas loterias.

bilhetes, moios', qu'- r-
ios. décimos e cautel-
las de differentos- pre-
goi.

O Commercio de Gúimarães
1*`.P.Bui(`_. HE SABAU lu' VELAS DE UEBU

De JOSE FERREIRA D'ABBEU '5: lRMÃO-BUA'DE GOUROS, 16

(Is din-Primos ll'osla merr-dihsda fabrico. rm rnzz'm da ¡zu-ando extracção que tom lido os sous
pl'mIm-lus. rvsolvw-mn nogmruml-n o dor-lho mmol' dvsl'm'ulvinwnto para ¡aodm'em sutlsi'uzm- os

l rt'llrrmlús pmlidos dos :amis wmsummidu'rs.
l

lPl'l'çus 'lo sulniu : _ I.*l qualidmlc. *lõll grzmmws [amigo armtvl). 70 reis; 9." dita. GO Pois
3.' dito. .'Jll rms; -l-." dim. iii ¡wi-â, P ã.” dim, “2.1.) rl'ifi. '

A numa carnal-ar d+: 15 kilos paf'a_oinla, faz-sie abatilgçiíxto. *_

os.-às.°assumemsamax'Lxmxmxummkwoozocäxwmnwcemof”

n Pao-mms omsâfis ou smilies
GRANDE .oxPoslsÃo

MACHlN..lS DE COSTURA
' Luiz Josí` Gonçalves Basto

48 E ESC-RUA DE S. DAMAZOL-átã E '50
Em “ESTE DO Em: MTABELBCIMEHTÚ DE FÀZHDÀã BRÁKÚÁH)

m

lvl' ` li F `I l 9 1.* a .25

Maohinas de todos os auotores
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ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

Maicliinns silmuúosns
d'ogollm curva, de :não
ou do pé.

Machinas de empre-
gar folhos. :le fa'zPr
meia. do pedal mogi-
co o do pedal do ¡wo-
(lula. .__-..-

k..._-__

Machinus :Aurm'am
que cozom a- dois cor-_Mnohinas do braço
vinhos. \para suoafoiro, com

dois movlznomos. e de
.casoam __...

Machina; rlP todos os
systvmns conhecidos oMavhinas de míw
n'noliiicudos até hoje.ponto de cadeia.
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Machinas do verda-Mocliinas do Hour
deiro systems V‹S›m--ww, Para ull'aialcs o
gcr.

í A RAINHA nâs MAcHIN.âs;nnoâ;sT1cl
N'osto antigo e acroditado dvpošiln encontram-se machinas do todos os sy'stv-

mas. quo se vendem pm- proços rosumidissimos o sem competidor. Fazem-so grandes
abulimenlos. ENSmO GRATIS

Cnncorlnm-so Iodas as moclninas ainda mPsmo não comprados n'csta casa.
N'Pzâlo osmhvlocnnonto encontram-se. agulhas. oleo, renome., algodõcs e peças

soltas para todos os systemas do munhmas.

àGRANDES DšSCÚNTÚS ll PJãOÍllPTU PÂGAMENTU ,à
.INBÁIXÃNÉÍÍO'XHWiX\X1LXYíÉhÊMÍHX%NQUER!-ÉLHXRNÍRXXX-m M

f límlifilllãšl m Em ml ãilâllzzl '
(Incorporada por carta real em 1840)
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CARRElBÀ DE PAQUE'IES
L'E LISBOA `

A common mis .xmlx'i'im ¡PQUETES .à uma ENTRE
Lisboa, portos do Brazll e Rio da Prata

TAGUS-A Hz de novembro, para o Rio :IP Janeiro, Momm'lfloo e Buenos-Ayres.
ELBE-A 29 de novembro, para S.V¡ccntc Pernambuco Bahia. R. deJuneil-o, Montevidéu Buenos
Ayres. ' zC.

'Aoceitam-so passageiros com Izrosbordo para muitos outros portos. _
Para mais esclarecimentos dirljum-so :l Agencia Central no Porto,rnn dos Inglezos n.° 23,
Befl'nw Win1811! 0- Tait- 65 Oo., ou aos dilforenles oorrespondentso om todas as

principaos cidades o villas.

lüaico wrespondonle em Glúmaiães, o sor. LUIZ JOSÉ GONÇALVES RASTOS'H-m SzDamaao."`
A'

-M V-V. .r`¬

' P

24 de novembro "de Iacri
um ââ|zis.\f'.u..súâí"

J. B. BlRllA
Pfl'pumrñl com glyr'orím. ,oq-:simƒJUrm de :mgum'r-L um.

AIH. romlmtora impulvnvin,
na allm'çõvs Psm'nphhl'wns,

_ llysprpsins. rlllnruso, :inv-
mms, lymp-.Iis-nm. r'h'. Iii-:mi-
mn :m l'm-çns ¡wrllidJs P. fm'llila
singulurnwnw :1 zlígoslñn.

U llfvm l'xlln ullll-'n polo-_-
VlNllU lll'lii.\`l`l¡GENIIIU--l'ui
sola-.Pior :is nossos ospvrnnyzm.

l'vmm: vvhiê'o um :rrzmrlo '.
mlmf'rn Ile' :llh'shulus' o ¡ll'rlu'u-
çül-s :lc l'm'nllnli\'u.~z:|'ospeíl:npis

'quo no sua r'líuil'o lovm appli-
cz_|llo em larga rscnla o nosso
vinho. pm' onde se vê que o
exito lom sido somprv lrufll'-
lllmu'inmvnlf' l'm'nmml e dc~
lonnslrnm :i Pvidvnviw n supo-:rluridaulo ‹l'‹.'e=to ¡u'qmrmlo .sn-
ln'o lmlns os mzlms :zmllP-gns.

. A' w'ndo 0m lmhls :às prin-
_ vivam.- phzu'lnnrius e elmg.:rios.
i Deposito príncip-ll-lmnacín
'll. J. Pinto 81 (1", Luyns, 36
l _ l'orlo.

Aouâs ALmuNo
*GlZJSAS-LITHINAES

VIIIAGO

Emprnza nucmrisada pelo governa

I Premiados :m exposição de i'f'wmaem 1873, fm flo Pililfzzir/p/n'o mn
187'6'. e com a medal/m ll'oun
no de. Paris-m 1878

11 STA o_gun. uma dns mais
J :_u'l'mlitmlas u'vsll' golo-ru.

p'rmm-.ldu com diploums do mv-
l'lto [ms oxpusiçües uniwrsuva

v do'Vu'l'mo d'A'hStl'íu e Pllilaulol-
_ phm, obtendo mwis n'oaln ulli-
¡ mu uma medalha, P. aunlvszula
i polo mormissimo dr. Agostinho

Vlceme Lourenço, emprega-so
nos ai'fecçõos du fígado. do es-

. lomago, tomperamvnto lympa-
thico. cólica. unlulns biliarius e
urium'ios, calharro da bvxign.
rins, guita. aliubclis. iclm'iviu,
elo.. etc. :Un-v. o appolile o fa-
cilita a digoslào.

, AGENTE GERAL IIZM CALIFÓRNIA

lllllllifl HUIIBlül'ES
613, Rua Greenwich, 6l3

(s. vnmclsco)

Pharmaoia-DIAS
RUA. DA RAINHA

(Serviço permanente)

ã ODBIGO José Lollo Dins.
, pharmacoolico pela Esco-

la Medicohfliruvgica do Porlo.
participa ao publico e a todos
os excvllontissimns fucullaiivos
que tem a sua pharmacia ahor-
ta :ado a noite. aviamlo imine-
dialamonte as “aceitas quo lhe
orem dirigidas.

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIU
momàmñ


